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Poemas que tocam seu coração
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			Para onde me irei, se já não consigo viver sem você. 


			Me sinto perdida, sem rumo, sem vida. 


			As palavras não têm mais o mesmo significado, 


			O vento não mais massageia minha face, em nada sinto prazer!


			As músicas perderam seus encantos, 


			O sol já não brilha, a Lua já não me namora.


			Para onde me irei? Para onde fugirei? 


			Em tudo que olho, te vejo! 


			Em tudo que sinto, te desejo! 


			Esse sentimento me arde no peito, queima, dói, implora, 


			Tal como um viciado tratando seu vício, em completo sacrifício, de abstinência, de sentido!


			Sem você, não existe o AGORA, 


			Porque neste momento, 


			Só quero seu cheiro, seu beijo, seu abraço.


			Meu coração está em chamas e meu corpo reflete a dor daquele que ama, e não mais é amado.


			Minha alma implora por ti, tudo em mim, chora! 


			Para onde me irei, se para tudo que olho, te vejo, te sinto, te desejo?


			O que poderei fazer? Para quem recorrer? 


			Outro não ocuparia tamanho espaço, 


			Nada supre, nada preenche, nada compreende, nada me completa.


			As flores cantam seu nome, 


			O vento sussurra em meus ouvidos, lembranças de nossos tempos passados. 


			As nuvens desenham nossas lembranças, 


			Minha mente me paga prendas, 


			Porque em tudo que reflito, te vejo, te sinto, te desejo.


			Palavras foram jogadas ao vento, 


			Me arrependo do que já não posso consertar, 


			Queria poder ter conquistado você, 


			Queria ter o poder de fazê-lo me amar, 


			Mas, se assim fosse, 


			Não teria o sabor de um amor livre e espontâneo, entregue e soberano!


			 


		




		

			Refletindo sobre a vida e todos os vieses que a compõe,


			Percebi o quanto sou grata pelas pessoas que tenho recebido como presente.


			Sou agraciada por este vento lindo, 


			Que me traz mensagens em formas de poesias, revelando toda magnitude do Criador.


			Sim, o cheiro das flores, 


			O barulho do vento, 


			As armas da felicidade, 


			A sabedoria do tempo. 


			Tudo me faz contemplar a grandeza do universo, 


			Na beleza de seus versos, 


			Retratando um mundo no qual eu ainda não havia observado.


			O presente mais almejado, 


			Seu jeito inusitado, 


			Que me deixa marota e garota, 


			Lembrando meus tempos passados, 


			Sentimentos esquecidos, sonhos adormecidos.


			Sim, a beleza da natureza estampada na primavera, 


			Com toda a beleza que somente se reverbera.


			A harmonia das flores, o cheiro do mato, 


			A vida que acontece, o amor que renasce, floresce, rejuvenesce.


			O lindo cantar dos pássaros, 


			O azul do céu, 


			O vazio do espaço, 


			A imensidão de meu coração, 


			Encorpado de felicidade, 


			Nas palavras de seus versos, 


			Regado de emoção e afeto!


			Suas palavras dançam em minha cabeça, 


			Formando uma sinfonia linda de bons sentimentos, leveza e riqueza espiritual.


			 


		




		

			Não tem como assegurar, 


			Que algo irá durar, 


			Mas precisamos garantir 


			Deixar fluir o que precisar ir. 


			Não adianta lutar, 


			Pelo que não consegue prosseguir, 


			Quando tudo parece descontinuar, 


			Mesmo quando queremos lutar, 


			Para o sentimento não acabar.


			Não se luta pelo que o destino não concorda, 


			É como brigar em pontas de facas, 


			Quando as almas se desencontram, 


			A falta de afinidade desencanta 


			E a falta de comunicação atrapalha!


			Melhor relaxar e esperar que tudo aconteça a seu tempo, 


			Que encontres alguém que te mereça, que te ame e que te deseje por inteiro!


			Não quero mais do mesmo, 


			Não quero viver desse jeito, 


			Se for para amar, que seja sem medidas, sem mesquinhez, sem pena, sem precisar mendigar.


			Que seja natural, fluido, amoroso, contínuo.


			Que cresça, apareça, exploda e imploda.


			Que simplesmente seja, 


			Sem precisar definir, temer ou quantificar.


			Que seja sentir, compartilha e doar.


			Sem medo, sem frações, sem divisão ou subtração! 


			Se é para ser, então deixe ser!


			A imensidão, no coração, 


			De um amor repleto de poder e vazio do receio de perder!


		




		

			Às vezes eu escrevo, em uns dois minutos, 


			Algumas palavras sem jeitos que dançam em minha mente, 


			Pedindo, implorando para serem escritas. 


			Às vezes, existem nexos, 


			Por vezes, palavras soltas, 


			Mas respeito seus sentimentos, sua voz, seu canto.


			Só escrevo, em silêncio, 


			Depois leio e entendo, 


			Mas, sempre sabendo, 


			Que a mensagem que entendo, 


			Não é a mesma que outra pessoa irá interpretar, 


			Porque não foi escrita por mim, 


			Foi ouvida, interpretada a letra, 


			E cantada, na minha mente e na minha alma.


		




		

			Teus olhos me inspiram, 


			Me acariciam, 


			Me enchem de ternura e segurança.


			Seus olhos dançam, 


			Ao som da música que segue a batida de seu coração, 


			Mostrando o encantamento e desejo que emanam, tal como a luz do sol.


			Seus olhos, 


			Foram eles que me conquistaram, 


			Que me fizeram vencer medos e anseios, 


			E, mesmo desacreditando, acreditar nas palavras entoadas pelos seus lábios.


			Sim, foram seus olhos, 


			Que mesmo sem dizer uma só palavra, 


			Me encheram das mais lindas poesias, 


			Expressadas com a maestria, de um maestro a direcionar a mais bela orquestra, de sentimentos, emoções e pensamentos.


			E nesses seus olhos, 


			Eu me perco e me encontro.


			Tenho medos e certezas, mas, jamais tristezas.


			Somente alegria de ter, finalmente, encontrado meu Lar!


			 


		




		

			Um doce de pessoa,


			A sensibilidade está aí!


			Retada, esperta,


			Não se deixe enganar.


			Fala o que pensa,


			Sem meias palavras.


			Mas quando é amada,


			Perde todas as defesas.


			Tão nobre, tão forte,


			Sensível e prática.


			Responsável e guerreira


			Não desiste da guerra.


			Luta o que tiver que lutar,


			Jamais abaixa a cabeça!


			Chora o que tiver que chorar,


			Jamais pede as estribeiras.


			Mulher forte, vigorosa, amável fiel e amiga


			Se ela ama, ela protege e cuida


			Se ela não gosta, não se preocupe,


			Ela nem te enxerga, mal nenhum virá dela.


			Mulher forte, linda,


			Que não desiste das tempestades da vida.


			Mas, usa toda a água advinda,


			Para regar suas flores


			E fazer da vida uma linda floresta,


			Em plena primavera.


			 


		




		

			A Lua e seus mistérios,


			Com suas palavras soltas, espalhadas ao vento, 


			Acariciando os rostos de enamorados, 


			Modelando os corações apaixonados,


			Levando a paz sonhada àqueles que amam


			e a intensidade da Paixão, 


			que aprisiona, desperta, desaba, fortalece, embebeda!


			Doce bebida dos ingênuos, a mais letal dose do doar-se!


			A paixão, avassaladora, quando unida ao amor, genuíno e sensível, 


			Torna-se um manjar dos deuses, 


			Como se estes, estivessem se divertindo, 


			Com tamanho sentido, 


			Com o que esses ingredientes envolvidos, conseguem proporcionar.


			A loucura, o ego, a partilha, o medo


			A coragem, a insegurança, onde somos crianças e adultos, em um único momento.


			O amor e a paixão, 


			Esse misto de emoção, 


			Que nos estagna a razão, 


			Congela a busca de sentido, 


			E se busca somente viver esse curto momento do tempo chamado presente, 


			E que, de fato, é o maior bem que já tivemos.


			O Amor nos faz estar presentes e a Paixão, viver intensamente,


			E o conjunto desses dois, 


			Nesse mais desajustado acordo, 


			Nos mostra que, de fato, vale a pena viver um ao lado do outro.


		




		

			O cair da noite,


			Na luz do luar, que enfatiza, enraíza, impregna, ameniza


			Todo esse meu triste pesar


			Do medo de acreditar no amor, na paixão, no prazer desses sentimentos unos e vulneráveis.


			A luz traz a penumbra, 


			De uma noite escura, 


			De reflexão sobre o que esperar, 


			Dessa loucura de amar, 


			E entregar meus sentimentos, 


			A alguém, de quem não se sabe o que esperar.


			Quão vulneráveis nos tornamos, 


			A ansiedade vira inimiga, mas por que não amiga?


			Esse doce veneno, que quanto mais temos, 


			Muito mais queremos.


			Nos sentimos invadidos, surrados, presos, frágeis, e, em simultâneo,


			Tão fortes, independentes, invencíveis, livres, felizes!


			Que doce sentimento, 


			Que no maior desespero, 


			Acalma o ânimo, 


			Acrescenta tempero, 


			Cura a vida acostumada ao preto e branco, 


			Se torna tempestade, 


			Origina um arco íris, 


			Encontra o tesouro da sabedoria, 


			De uma vida vivida, 


			Do medo vencido, 


			Das armaduras tiradas, 


			Do tempo irreversível, 


			E da certeza de que, em tudo em que nos propusemos a viver, 


			Precisaremos viver intensamente!


		




		

			Te quero,


			Nos momentos de inquietude, em que todos os muros parecem desmoronar e o meu mundo interior está completamente em pedaços.


			Te quero,


			Mesmo quando o mal humor se instala e o tempo prova a força do sentimento.


			Te quero,


			Mesmo quando somente o diálogo se faz presente, os conflitos deixam tudo inconsistente, as diferenças se destacam.


			Te quero,


			Quando nem mais a conversa existe, porque o sentimento já transcendeu para algo que independe de estar ou de ser, ele simplesmente existe, e sendo assim, eterno permanece.


			Te quero,


			E quanto mais me afasto, mais me aproximo, em um ciclo contínuo, sem poder de interrupção.


			Te quero,


			E mesmo que eu queira não querer, sei que não tenho esse poder, faço parte de você!


			Te quero,


			Estando longe ou perto, serena ou na tormenta, no silêncio da brisa ou no barulho da tempestade, em tudo vejo sua face, sua presença, seu cheiro, seu ser!


			Te quero,


			E em meio ao desespero, desse emaranhado de emoções, não quero, mas quero! Não aceito, mas quero! Nego, mas quero! Só quero e quero, sem mais explicações!


			Se existe destino, ou o castigo dos que evitam amar, 


			Pelo medo da decepção, 


			Estou envolta no mais alto padrão de correção, 


			Passando pelo inferno da paixão, 


			Para chegar ao paraíso do Senhor dos sentimentos.


			Ahhh esse bendito Amor,


			Que me carrega, 


			Me sensibiliza, 


			Me perde, 


			E nesse mix de tormentos, 


			Chamados de sentimentos, 


			É em você que me escondo e me encontro!


		




		

			Por que colocar no outro, 


			O caminho de nossa paz, 


			A satisfação de nosso caminho, 


			A autorrealização de nossa jornada?


			Não está no outro, 


			O nosso caminho, 


			Nem na companhia de alguém, 


			O nosso destino.


			Todos os dias tecemos a teia de nossa história, 


			Sozinhos, na solidão de nossas decisões 


			E no arcar com as consequências de cada passo que avançamos, 


			Ou recuamos.


			A vida não depende do outro, 


			É claro que o outro ajuda, 


			A tornar a caminhada seja mais leve, mais tranquila, mais saboreada e menos pesada, 


			Mas é na solidão de nossa mente, 


			No profundo de nossa alma, 


			Lá, bem na solitude advinda do confronto do meu eu, com o eu mesmo, 


			Que todas as decisões são tomadas 


			E a jornada vem sendo definida.


			Ninguém é uma ilha, 


			O ser humano vive em sociedade, 


			Juntos podemos sobreviver, 


			Mas, para evoluir, 


			É preciso aceitar que eu vim sozinho, 


			Sairei deste mundo sozinho 


			E o que farei nesse período entre chegada e saída 


			Depende unicamente de mim, a minha felicidade, depende de mim, 


			Meu futuro, depende de mim 


			E, por mais que eu queira sempre estar acompanhado, 


			Dentro de mim, 


			Sempre existirá somente um eu, 


			Carente de toda a atenção e cuidado que, na maioria das vezes, 


			Dedico a quem estar fora de mim, 


			E que, nem sempre se importa comigo ou com meu bem-estar.


			Priorizar-se é mais do que um ato de amor-próprio ou egoísmo, 


			Trata-se de se cuidar e valorizar esse bem supremo, chamado vida, 


			Recebido de presente para percorremos dia após dia, 


			Nesse plano terrestre.


			 


		




		

			Te desejo mais do que meu querer,


			Suplantando todo meu ser,


			Sendo infinito na grandeza do universo


			Belo, lindo, puro e sincero


			Te desejo com a mais profunda prece da alma,


			Com a força concentrada na calma,


			Em projetar o encontro de áureas


			Te desejo, ahh como desejo, 


			Com todos os argumentos cognitivos, 


			Explorados por um cérebro recolhido, tolhido, 


			Carente de amar e ávido por ser amado.


			Meu desejo ardente, 


			Temperado na pureza dos anjos, 


			Na ingenuidade dos românticos,


			Regado na loucura dos aflitos.


			Recheado com a sensível brutalidade dos bárbaros, 


			Que se entregam ao prazer dos sentidos, 


			Sem a possessividade da posse, sem se fazer temido.
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